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Glossário de termos-chave e abreviações 

 

AF – Fundo de Adaptação 

Títulos – Instrumentos de dívida emitidos por governos, bancos ou empresas para obter 

empréstimos de investidores. O emissor paga com juros (denominados cupom) em datas fixas 

até o vencimento. Os títulos verdes financiam projetos ambientais; os títulos azuis focam em 

oceanos e litorais. 

Finanças mistas – Uma forma de combinar dinheiro público (subsídios, empréstimos 

concessionais, capital de primeira perda) com investimento privado. Os fundos públicos 

absorvem riscos maiores, tornando mais seguro para os investidores privados a adesão a 

projetos que tragam benefícios de desenvolvimento ou ambientais. 

CAF – Banco de Desenvolvimento da América Latina e do Caribe 

CDB – Banco de Desenvolvimento do Caribe 

Financiamento catalisador – Financiamento (frequentemente subsídios) destinados a liberar 

recursos adicionais de governos, doadores ou investidores privados, criando um efeito 

multiplicador. 

Empréstimo concessional – Um empréstimo com condições mais brandas do que os 

empréstimos de mercado (taxas de juros mais baixas, prazo de pagamento mais longo). 

Frequentemente usado para infraestrutura ou projetos resilientes ao clima em países em 

desenvolvimento. 

Capacidade de crédito – A capacidade de um mutuário (governo, empresa ou projeto) de pagar 

dívidas, frequentemente avaliada por agências de classificação de crédito. 

Dívida por natureza / Dívida por clima – Um acordo em que parte da dívida de um país é 

perdoada ou reestruturada em troca de investimentos em proteção ambiental ou ação climática. 

Instrumentos de redução de risco – Ferramentas tais como garantias, seguros ou capital de 

primeira perda que reduzem riscos para os investidores e tornam os projetos mais atraentes. 

Patrimônio líquido – Financiamento em que um investidor oferece capital em troca de 

participação (ações) em um projeto ou empresa. Ao contrário dos empréstimos, o patrimônio 

líquido não exige reembolso, mas o investidor espera retorno dos lucros. 

ESG (Ambiental, Social e Governança) – Critérios usados por investidores para avaliar se um 

projeto ou empresa é sustentável e socialmente responsável. 

Espaço fiscal – O espaço orçamentário de que um governo dispõe para gastar em prioridades 

públicas sem criar dívida insustentável. 

GEF – Fundo Global para o Meio Ambiente 
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GFCR – Fundo Global para Recifes de Coral 

Subsídio – Fundos não reembolsáveis proporcionados por doadores ou instituições. Usado 

principalmente para estudos iniciais, projetos-piloto e atividades que não geram receita. 

Garantia – Uma promessa financeira de que o credor será reembolsado mesmo que o tomador 

entre em descumprimento. As garantias reduzem o risco para os investidores privados. 

ICMA – Associação Internacional de Mercados de Capitais 

BID – Banco Interamericano de Desenvolvimento 

IFI – Instituição Internacional de Financiamento 

Investidor Institucional – Grandes organizações (por exemplo, fundos de pensão, seguradoras, 

gestores de ativos) que investem capital substancial em títulos, ações ou projetos. 

Liquidez – A facilidade com que um ativo (como um título ou ação) pode ser rapidamente 

comprado ou vendido em um mercado sem afetar seu preço. 

Vencimento (de um empréstimo/título) – A data em que o principal (valor original emprestado) 

deve ser devolvido aos investidores. 

MedFund – Fundo fiduciário ambiental destinado especificamente ao financiamento de áreas 

marinhas protegidas no Mediterrâneo. 

BMDs – Bancos Multilaterais de Desenvolvimento 

MRV – Monitoramento, Relatórios e Verificação 

NAP – Programa Nacional de Ação 

NBS – Soluções Baseadas na Natureza 

NBTF – Fundo Fiduciário da Bacia do Nilo 

PES – Pagamentos por serviços ecossistêmicos: incentivos financeiros que recompensam 

indivíduos ou comunidades pela conservação ou restauração de ecossistemas. 

PPF – Instalação de preparação de projetos: mecanismo de financiamento para estudos de 

viabilidade e trabalhos técnicos para preparar projetos prontos para investimento. 

PPP – Parceria público-privada: Um acordo de cooperação entre autoridades públicas e 

entidades privadas para financiar, construir e operar projetos. 

PROBLUE – Um fundo fiduciário de múltiplos doadores do Banco Mundial, que apoia o uso 

sustentável de recursos marinhos e litorâneos. 

REDD+ – Redução das Emissões do Desmatamento e da Degradação Florestal, além de 

conservação, gestão florestal sustentável e aumento dos estoques de carbono florestal. Trata-
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se de um mecanismo da UNFCCC (Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do 

Clima) que oferece pagamentos baseados em resultados aos países por reduções verificadas 

nas emissões de gases de efeito estufa provenientes das florestas. 

RBF – Financiamento Baseado em Resultados: Abordagem de financiamento em que os 

desembolsos estão ligados à obtenção de resultados mensuráveis. 

RBO – Organização da Bacia Hidrográfica 

Perfil de risco – O nível geral de risco financeiro de um investimento, considerando as condições 

políticas, econômicas e de mercado. 

SAP – Programa de Ação Estratégica 

ODS – Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 

Título soberano – Um título emitido por um governo nacional para captar recursos de 

investidores, normalmente para gastos públicos ou desenvolvimento. 

TA – Assistência Técnica: Apoio não financeiro, incluindo treinamento, serviços de consultoria 

ou transferência de conhecimento, para fortalecer as instituições. 

Empréstimo guarda-chuva / programático – Uma grande estrutura de financiamento que 

abrange múltiplos projetos menores sob uma estrutura comum. 

ONU – Nações Unidas. 
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1. Introdução 

Alcançar impacto de longo prazo em águas transfronteiriças exige ir além dos subsídios 

catalíticos do GEF e mobilizar fontes adicionais e diversificadas de financiamento. Os projetos 

ancorados em Programas de Ação Estratégica (SAPs) e Planos Nacionais de Ação (NAPs) 

enfrentam cada vez mais o desafio de identificar e estruturar caminhos viáveis de financiamento 

que garantam a sustentabilidade e a ampliação dos resultados. 

Esta nota de antecedentes oferece à comunidade Águas Internacionais (IW) do GEF e seus 

parceiros uma visão clara e acessível dos principais instrumentos de captação de recursos e 

financiamento disponíveis por meio dos Bancos Multilaterais de Desenvolvimento (MDBs) 

e outras Instituições Internacionais de Financiamento (IFIs), com ênfase em sua aplicação 

na América Latina e no Caribe. Explica quais são essas ferramentas, como são normalmente 

usadas e para que tipo de projeto ou necessidade de investimento são mais adequadas. 

Ao apresentar exemplos do BID, do CAF, do BDC e de outras instituições de financiamento, a 

Nota ilustra como instrumentos de financiamento – que vão desde empréstimos concessionais, 

financiamento misto e garantias, até títulos verdes e azuis, trocas de dívida por natureza e 

pagamentos por serviços ecossistêmicos – podem ser mobilizados para apoiar a segurança 

hídrica, a resiliência climática e os objetivos de desenvolvimento sustentável. 

A Nota é estruturada para servir de ilustração prática das ferramentas de financiamento e seu 

uso, com descrições concisas, exemplos de MDB/IFI e referências para exploração adicional. 

Destina-se a ser uma ferramenta de referência prática: um guia para equipes de projeto do 

GEF IW, governos e partes interessadas para melhor compreender as opções de financiamento, 

identificar instrumentos adequados para suas prioridades de SAP ou projetos e se envolver 

efetivamente com os MDB e outros parceiros na busca de resultados sustentáveis além do 

financiamento do GEF. 

Nota: Esta Nota é um rascunho e será ampliada para um guia após o Workshop Regional sobre 

Obtenção de Recursos e Financiamento Sustentáveis, em 2 e 3 de outubro de 2025, em Lima, 

Peru, para integrar também exemplos de outras regiões. 

2. Resumo executivo 

• Os subsídios do GEF são catalisadores; sustentar e ampliar os resultados da Águas 

Internacionais (IW) exige a combinação de subsídios com financiamento concessional, 

empréstimos de bancos multilaterais, garantias, veículos de financiamento misto, 

trocas de dívida por natureza/dívida por clima, títulos (verde/azul) e instrumentos do 

setor privado.1 

 
1. Banco Mundial, Accelerating Blue Finance: Instruments, Case Studies, and Pathways to Scale (Washington, DC: World Bank, 2025), 

https://www.worldbank.org/en/topic/environment/publication/accelerating-blue-finance-instruments-case-studies-and-pathways-
to-scale.  

https://www.worldbank.org/en/topic/environment/publication/accelerating-blue-finance-instruments-case-studies-and-pathways-to-scale
https://www.worldbank.org/en/topic/environment/publication/accelerating-blue-finance-instruments-case-studies-and-pathways-to-scale


6 
 

• O BID, o CAF e o BDC implantam cada um uma combinação de instrumentos adaptados às 

necessidades regionais na América Latina e no Caribe: o BID enfatiza o compromisso 

programático com a água/segurança e apoia os mercados de títulos verdes e empréstimos 

para projetos; o CAF emite grandes títulos sustentáveis e azuis para mobilizar capital privado 

na LAC; o BDC concentra-se em resiliência climática, assistência técnica e cofinanciamento 

para pequenos Estados insulares e caribenhos.2 

• A seleção prática dos instrumentos depende: (i) do tipo de projeto (infraestrutura vs. 

governança/AT); (ii) da existência de fluxos de caixa previsíveis ou âncoras orçamentárias 

públicas; (iii) da âncora institucional; e (iv) da escala e do perfil de risco. Uma lista de 

verificação e uma tabela de comparação são essenciais para combinar os instrumentos com 

as medidas do IW SAP. (Ver Tabela 1.) 

 

 
2. Raúl Muñoz Castillo, Glen Hearns, Denea Larissa Trejo e Luis Pabon Zamora, juntamente com Water (JBW): IDB's Transboundary 

Waters Program (Washington, DC: Banco Interamericano de Desenvolvimento, 2021), https://doi.org/10.18235/0003201; CAF (Banco 
de Desenvolvimento da América Latina e do Caribe), " CAF Issues Its First Sustainable Bond for EUR 1.5 Billion ", 27 de agosto de 2025 
de https://www.caf.com/en/currently/news/caf-issues-its-first-sustainable-bond-for-eur-15-billion/. 

 

https://doi.org/10.18235/0003201
https://www.caf.com/en/currently/news/caf-issues-its-first-sustainable-bond-for-eur-15-billion/
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3. Principais instrumentos de financiamento: definições, objetivo e usuários-

alvo 

3.1. Subsídios (doadores / GEF / fundos climáticos) 

3.1.1. O que são 

Os subsídios são fundos não reembolsáveis destinados à preparação de projetos, capacitação, 

projetos-pilotos, atividades facilitadoras e alguns investimentos de capital. Podem vir de 

instituições multilaterais como o Banco Mundial, o Fundo Global para o Meio Ambiente (GEF) e 

as Nações Unidas, ou de agências bilaterais, como a Agence Française de Développement 

(AFD), a Agência Japonesa de Cooperação Internacional e a Agência Suíça para o 

Desenvolvimento e Cooperação (SDC), entre outras. Alguns fundos climáticos multilaterais 

operam inteiramente por meio de subsídios, enquanto outros combinam financiamento por 

subsídios com opções de empréstimos3 concessionais. Ao contrário dos empréstimos, os 

subsídios não exigem reembolso, o que os torna particularmente adequadas para organismos 

públicos ou Organizações de Bacias Hidrográficas (RBOs) que não podem assumir dívidas ou 

cujos países membros enfrentam restrições fiscais. Os subsídios são especialmente críticos nas 

fases iniciais de projetos transfronteiriços, abrangendo a identificação do projeto, estudos de pré-

viabilidade e atividades facilitadoras, quando ainda não existem fontes de receita. Também 

apoiam as organizações de bacias hidrográficas, o diálogo e o intercâmbio de dados entre 

Estados ribeirinhos, que são essenciais para construir confiança e preparar o terreno para 

investimentos em maior escala.4 

Podem assumir a forma de subsídios diretos a projetos, apoio ao fortalecimento institucional ou 

contribuições catalisadoras de cofinanciamento. Muitos são distribuídos por meio de fundos 

fiduciários exclusivos (por exemplo, PROBLUE, GFCR, MedFund, Fundo de Biodiversidade do 

Caribe) que combinam assistência técnica com janelas de investimento limitadas. O CAF e o BID 

são credenciados pelo Fundo Verde para o Clima (GCF), pelo Fundo Global para o Meio 

Ambiente (GEF) e pelo Fundo de Adaptação (AF), oferecendo acesso a subsídios, empréstimos 

concessionais, garantias e instrumentos de capital. 5  

3.1.2. Objetivo 

Os subsídios ajudam a reduzir os riscos iniciais, financiar estudos de viabilidade, desenvolver a 

capacidade institucional e catalisar cofinanciamento. Além disso, proporcionam condições 

favoráveis para reformas políticas, sistemas de salvaguarda e desenvolvimento de projetos, 

preparando esses projetos para se qualificarem para financiamento concessional ou baseado no 

mercado. Eles são fundamentais para os quadros de cooperação multinacional, em que os 

custos são coletivos, mas os benefícios aumentam de forma desigual entre os Estados. Os 

subsídios muitas vezes complementam as contribuições ribeirinhas e são particularmente 

 
3. Banco Mundial, Financing Climate Change Adaptation in Transboundary Basins: Preparing Bankable Projects (Washington, DC: World 

Bank, 2019), https://openknowledge.worldbank.org/server/api/core/bitstreams/a2557d64-4c25-5087-8455- 4d7ea5e11447/content. 
4.  Comissão Econômica das Nações Unidas para a Europa (UNECE), Funding and Financing of Transboundary Water Cooperation and 

Basin Development (Genebra: UNECE, 2021), https://unece.org/sites/default/files/2021-09/ECE_MP.WAT_61_Funding-
Financing_Transboundary_Water_Cooperation.pdf.  

5. CAF (Banco de Desenvolvimento da América Latina e do Caribe), Sustainable Finance, 11 de fevereiro de 2025, 
https://www.caf.com/en/investors/sustainable-finance/. 

https://openknowledge.worldbank.org/server/api/core/bitstreams/a2557d64-4c25-5087-8455-%204d7ea5e11447/content
https://unece.org/sites/default/files/2021-09/ECE_MP.WAT_61_Funding-Financing_Transboundary_Water_Cooperation.pdf
https://unece.org/sites/default/files/2021-09/ECE_MP.WAT_61_Funding-Financing_Transboundary_Water_Cooperation.pdf
https://www.caf.com/en/investors/sustainable-finance/
https://www.caf.com/en/investors/sustainable-finance/
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valiosos para atividades pontuais ou específicas de um setor. No entanto, podem ser 

condicionados ao cofinanciamento dos Estados membros, o que ajuda a garantir a apropriação, 

mas pode ser um desafio em contextos de restrições fiscais.6 

 

3.1.3. Aplicações 

Os subsídios são mais bem utilizados em medidas, projetos-piloto e atividades iniciais do 

Programa de Ação Estratégica (SAP), que oferecem benefícios de interesse público, mas não 

têm fluxo direto de receita. Além disso, os subsídios são comumente aplicados no financiamento 

de organizações de bacias hidrográficas e plataformas compartilhadas de monitoramento que 

sustentam a preparação para investimentos de longo prazo. Entre os exemplos se destacam a 

Autoridade da Bacia do Níger, que pode assinar com vistas a subsídios, mas não empréstimos, 

e a Iniciativa da Bacia do Nilo, em que um fundo fiduciário do Banco Mundial (NBTF) foi criado 

para canalizar recursos de doadores, dada a falta de personalidade jurídica do NBI.7  

Os subsídios são significativos em contextos com capacidade fiscal limitada, como as do Caribe 

e dos Pequenos Estados Insulares em Desenvolvimento (SIDS), para garantir o acesso 

equitativo e inclusivo ao financiamento climático e hídrico.8  

 

3.2. Empréstimos concessionais / Empréstimos programáticos dos MDBs 

3.2.1. O que são 

Os empréstimos concessionais dos Bancos Multilaterais de Desenvolvimento (MDBs) são 

empréstimos oferecidos em condições mais favoráveis do que os empréstimos típicos de 

mercado, tais como taxas de juros reduzidas ou maiores prazos de pagamento. Esses 

empréstimos têm como objetivo financiar projetos com benefícios para o desenvolvimento que, 

de outra forma, poderiam ter dificuldade em garantir investimentos privados.9 Os empréstimos 

programáticos são uma forma de financiamento concessional que adota uma estrutura "guarda-

chuva", apoiando múltiplos projetos menores e específicos de setores sob uma estrutura comum. 

Essa abordagem permite um financiamento mais eficiente e em larga escala para setores como 

pequenas e médias empresas (PMEs) e iniciativas verdes.10 

Os empréstimos concessionais oferecem condições financeiras favoráveis, independentemente 

do desempenho. São particularmente eficazes quando coordenados com Programas de Ação 

Estratégica (SAPs) transfronteiriços, garantindo que as obrigações financeiras sejam 

compatíveis com prioridades regionais além das fronteiras. Os empréstimos geralmente vêm com 

requisitos específicos que precisam ser cumpridos para garantir o financiamento. Essas 

 
6. Banco Mundial, Financing Climate Change Adaptation in Transboundary Basins: Preparing Bankable Projects. 
7. Comissão Econômica das Nações Unidas para a Europa (UNECE). How to Accelerate the Funding and Financing of Transboundary 

Water Cooperation and Basin Development? Opportunities and Challenges. (Genebra: UNECE, 2023), 
https://unece.org/sites/default/files/2023-03/ECE%20_MP.WAT_72_web_final_7.3.2023.pdf.  

8. CAF, Sustainable Finance. 
9. Banco Mundial, Financing Climate Change Adaptation.  
10.  Instituições de Financiamento ao Desenvolvimento (DFIs), DFI Working Group Joint Report on Blended Concessional Finance for 

Private Sector Projects: Atualização de dezembro de 2021 (Washington, DC: International Finance Corporation, 2021), 
https://www.ifc.org/content/dam/ifc/doc/mgrt/202112-dfi-bcf-joint-report.pdf.  

https://unece.org/sites/default/files/2023-03/ECE%20_MP.WAT_72_web_final_7.3.2023.pdf
https://www.ifc.org/content/dam/ifc/doc/mgrt/202112-dfi-bcf-joint-report.pdf
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condições são influenciadas principalmente pela situação econômica do país e por seu histórico 

financeiro. Além disso, os projetos que geram receita em uma moeda diferente da moeda do 

empréstimo devem levar em conta possíveis riscos cambiais. Essa consideração é significativa 

para as RBOs (Organizações de Bacias Hidrográficas) que operam em países em 

desenvolvimento, onde as moedas locais tendem a ser mais instáveis.11 

3.2.2. Objetito 

Os empréstimos concessionais/programáticos ajudam a financiar infraestrutura, serviços 

municipais de água e investimentos em grande escala onde receitas futuras ou orçamentos 

públicos podem apoiar o pagamento. 

Os financiamentos concessionais têm origem em governos ou outros parceiros de 

desenvolvimento, tais como fundações, que exigem um retorno menor do que o mercado.12 

Podem ajudar a facilitar a divisão de custos transfronteiriços em projetos multifuncionais (por 

exemplo, energia hidrelétrica, irrigação, gestão de inundações) e a reduzir conflitos relativos a 

pagamentos por meio de mecanismos precisos de compartilhamento de benefícios. Também 

apoiam reformas de política e fortalecem a resiliência, melhorando a governança do setor hídrico 

e ampliando a cobertura dos serviços, ao mesmo tempo que catalisam novos investimentos de 

fontes públicas e privadas.13 

3.2.3. Aplicações  

Os financiamentos concessionais/programáticos são usados para medidas de SAP intensivas 

em capital (tratamento de águas residuais, modernização da irrigação, modernização da 

irrigação). Particularmente relevante para grandes projetos em toda a bacia com mecanismos 

precisos de compartilhamento de benefícios, esse enfoque reduz conflitos sobre14 os 

reembolsos. Adequado para mutuários soberanos que precisam de financiamento escalável 

compatível com o ODS 6 (água potável e saneamento) e o ODS 14 (vida na água).15 As 

abordagens programáticas do BID, como o Joined by Water, visam estruturar o envolvimento 

transfronteiriço. O BID concedeu empréstimos concessionais a Belize para expandir os serviços 

de água e saneamento resilientes ao clima. Ao mesmo tempo, o CAF concedeu empréstimos 

programáticos concessionais na Bacia Amazônica para apoiar a proteção de bacias hidrográficas 

e a energia hidrelétrica sustentável.16 

 

 

 
11. UNECE, Funding and Financing of Transboundary Water Cooperation. 
12. Banco Mundial, Accelerating Blue Finance.  
13. OECD, Innovative Financing Mechanisms for the Water Sector (Paris: OECD Publishing, 2010), 

https://www.oecd.org/content/dam/oecd/en/publications/reports/2010/03/innovative-financing-mechanisms-for-the-water-
sector_g1ghc6cb/9789264083660-en.pdf. 

14. OECD, Financing a Water-Secure Future: Full Report: Full Report (Paris: OECD Publishing, 2023), 
https://www.oecd.org/en/publications/financing-a-water-secure-future_a2ecb261-en/full-report.html. 

15. Banco Mundial, Accelerating Blue Finance. 
16. Muñoz Castillo et al., Joined by Water.  

https://www.oecd.org/content/dam/oecd/en/publications/reports/2010/03/innovative-financing-mechanisms-for-the-water-sector_g1ghc6cb/9789264083660-en.pdf
https://www.oecd.org/content/dam/oecd/en/publications/reports/2010/03/innovative-financing-mechanisms-for-the-water-sector_g1ghc6cb/9789264083660-en.pdf
https://www.oecd.org/en/publications/financing-a-water-secure-future_a2ecb261-en/full-report.html
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3.3. Garantias e instrumentos de redução de riscos 

3.3.1. O que são  

Melhorias de crédito, como garantias parciais de risco e seguro contra riscos políticos reduzem 

o risco percebido para credores privados ou comerciais. Esses instrumentos normalmente 

garantem o pagamento da dívida e aumentam a solvência, melhorando a bancabilidade ao 

mitigar o risco de inadimplência. Ao reduzir os riscos políticos e comerciais, as garantias facilitam 

o acesso a capital para atividades de financiamento climático.17 

As garantias permitem que os parceiros financeiros compartilhem determinados riscos que têm 

dificuldade de gerenciar sozinhos. Apoiam uma variedade de instrumentos financeiros, incluindo 

ações e várias opções de dívida. Podem apoiar projetos no setor financeiro, incluindo 

investimentos no mercado de capitais e financiamento comercial, bem como atividades não 

financeiras em múltiplos setores.18 

Instrumentos de redução de riscos continuam subutilizados em contextos transfronteiriços, onde 

os riscos políticos, normativos e cambiais são particularmente altos. Dentre as ferramentas de 

redução se destacam as que se seguem.19 

• Os esquemas de seguro paramétrico, como o programa Caribbean COAST e o 

Mesoamerican Reef Insurance, que oferecem pagamentos baseados em gatilhos pré-

definidos, como furacões. 

• Os títulos de catástrofe (cat bonds) oferecem pagamentos automáticos após eventos 

extremos. 

• Os instrumentos de proteção contra responsabilidades garantem desembolsos rápidos e 

transferem os riscos climáticos para os mercados de capitais. 

3.3.2. Objetivo 

As garantias e as ferramentas de redução de risco ajudam a desbloquear capital privado, 

melhorando a capacidade de crédito e possibilitando estruturas de primeira perda em 

financiamentos mistos. Também estabilizam os retornos dos investidores em regiões altamente 

expostas, como o Caribe e o Pacífico, transferindo os riscos climáticos e de desastres para os 

mercados globais de resseguros ou20 de títulos. Além disso, esses instrumentos garantem aos 

operadores privados que os governos honrarão os acordos transfronteiriços, desse modo 

atraindo Parcerias público-privadas (PPPs).21 

 

 
17. Grupo Banco Mundial e parceiros, Joint Report on Multilateral Development Banks’ Climate Finance: 2020 (Washington, DC: Grupo 

Banco Mundial, junho de 2021), https://thedocs.worldbank.org/en/doc/9234bfc633439d0172f6a6eb8df1b881-
0020012021/original/2020-Joint-MDB-report-on-climate-finance-Report-final-web.pdf. 

18. OCDE, Innovative Financing Mechanisms for the Water Sector. 
19. Banco Mundial, Accelerating Blue Finance. 
20. Ibid. 
21. OCDE, Innovative Financing Mechanisms for the Water Sector.  

https://thedocs.worldbank.org/en/doc/9234bfc633439d0172f6a6eb8df1b881-0020012021/original/2020-Joint-MDB-report-on-climate-finance-Report-final-web.pdf
https://thedocs.worldbank.org/en/doc/9234bfc633439d0172f6a6eb8df1b881-0020012021/original/2020-Joint-MDB-report-on-climate-finance-Report-final-web.pdf
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3.3.3. Aplicações 

As garantias e as ferramentas de redução de riscos são especialmente críticas para projetos com 

potenciais fontes de receita (tarifas, taxas de utilização) ou nos quais os parceiros privados 

hesitam devido a riscos regulatórios ou cambiais. Em bacias compartilhadas, as garantias 

desempenham papel fundamental em projetos de navegação, energia hidrelétrica transfronteiriça 

e esquemas de gestão de inundações.22 Desempenham um papel crucial em pequenas ilhas e 

mercados com restrições de crédito. Oferecem oportunidades confiáveis para governos, bancos 

multilaterais de desenvolvimento e parceiros técnicos conceberem e investirem em programas 

que apoiem objetivos de sustentabilidade dos oceanos.23 

 

3.4. Financiamento misto e camadas catalisadoras concessionais  

3.4.1. O que são 

O financiamento misto utiliza fundos concessionais (subsídios/capital subordinado) para atrair 

financiamento comercial para projetos que apoiam o desenvolvimento sustentável em países em 

desenvolvimento.  

A combinação de capital público e privado por meio de mecanismos financeiros personalizados 

permite que investidores comerciais assumam riscos que normalmente evitariam, ao mesmo 

tempo que atrai dívida e capital próprio privados que, de outra forma, poderiam permanecer 

indisponíveis. Em vez de ser um instrumento único, o financiamento misto se refere ao uso 

estratégico de várias ferramentas financeiras para ajustar o perfil risco-retorno de um 

investimento, tornando-o mais atraente para financiadores comerciais e incentivando uma 

participação privada adicional. Os governos ou fundos multilaterais frequentemente assumem 

uma posição de "primeira perda" para reduzir o risco dos investimentos, tornando os projetos 

mais financiáveis, incluindo aqueles que geram benefícios colaterais em termos de 

biodiversidade, gênero e sociais.24 As estruturas de financiamento misto normalmente envolvem 

uma combinação de instrumentos, como empréstimos sindicalizados, títulos verdes, garantias, 

seguros, assistência técnica e gestão do conhecimento, e exigem estruturas normativas e 

jurídicas sólidas, que, embora desafiadoras em contextos multinacionais, são viáveis. Ao 

fornecer uma camada catalisadora de fundos concessionais, mesmo contribuições públicas 

relativamente pequenas podem desbloquear investimentos privados substancialmente maiores, 

especialmente em projetos com altos requisitos de capital, como PPPs de infraestrutura hídrica 

transfronteiriça.25 O financiamento misto também ajuda a gerenciar riscos políticos, regulatórios, 

cambiais e climáticos, aumentando a probabilidade de sucesso do projeto.26 

 
22.  OCDE, Innovative Financing Mechanisms for the Water Sector. 
23. Banco Mundial, Accelerating Blue Finance.  
24. OCDE, DAC Blended Finance Guidance 2025 (Paris: OECD Publishing, 2025), https://www.oecd.org/en/publications/oecd-dac-

blended-finance-guidance-2025_e4a13d2c-en.html.  
25. David McCauley e Jessica Thompson, IWC10 Pre-Conference Workshop: Sustaining International Waters Financing and Benefits, 

apresentação em PowerPoint, IWC10, 22 de setembro de 2024. 
26. DAC Blended Finance Guidance 2025.  

https://www.oecd.org/en/publications/oecd-dac-blended-finance-guidance-2025_e4a13d2c-en.html?utm_source=chatgpt.com
https://www.oecd.org/en/publications/oecd-dac-blended-finance-guidance-2025_e4a13d2c-en.html?utm_source=chatgpt.com
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3.4.2. Objetivo 

O financiamento misto preenche a lacuna entre as metas de impacto do desenvolvimento e os 

critérios de investimento comercial. É particularmente adequado para barragens multifuncionais, 

projetos regionais de resiliência e outras iniciativas que trazem benefícios além das fronteiras. A 

divisão de riscos e custos entre os parceiros públicos e privados permite que os projetos façam 

a transição para fluxos de receita comercialmente viáveis, ao mesmo tempo que apoiam 

resultados de interesse público, como serviços ecossistêmicos, proteção contra inundações e 

adaptação climática.27 

3.4.3. Aplicações 

O financiamento misto é adequado para soluções baseadas na natureza, infraestrutura de 

adaptação e parcerias público-privadas em que os retornos privados são marginais sem subsídio. 

Em contextos hídricos transfronteiriços, ajuda a equilibrar os benefícios de interesse público, tais 

como serviços ecossistêmicos e proteção contra inundações, com elementos geradores de 

receita, como energia hidrelétrica ou taxas de irrigação.28 Pode ser ampliado ou replicado em 

várias bacias e setores para mobilizar financiamento adicional para o desenvolvimento 

sustentável. As operações de financiamento misto do CAF também priorizam setores da 

economia azul, incluindo resiliência costeira e pesca sustentável, alinhando-se com o 

compromisso de USD1,25 bilhão com os ecossistemas marinhos.29 

 

3.5. Títulos verdes, sustentáveis e azuis  

3.5.1. O que são 

Os títulos são instrumentos de dívida emitidos por governos, municípios, instituições financeiras 

e empresas para captar capital para investimentos ambientais ou sociais. Nesse acordo, o 

emissor – como um país, município, banco multilateral de desenvolvimento (MDB) ou corporação 

– tem uma dívida com os detentores de títulos, que podem ser pessoas ou investidores 

institucionais. O emissor é obrigado a pagar juros, conhecidos como cupom, em intervalos fixos, 

e a reembolsar o principal no vencimento. Diferentemente dos empréstimos, que são negociados 

diretamente entre um mutuário e um único credor, os títulos podem ser distribuídos por um amplo 

grupo de investidores e, em muitos casos, negociados publicamente, proporcionando liquidez.30 

 
27. GISD Alliance, Blended Finance Best Practice Case Studies: Lessons Learned (outubro de 2024), 

https://gisdalliance.org/sites/default/files/2024-10/Blended_Finance_Best_Practice_Case_Studies_Lessons_Learned_0.pdf. 
28. UNECE, How to Accelerate the Funding and Financing.  
29. CAF (Banco de Desenvolvimento da América Latina e do Caribe), " CAF Allocated More Than USD 1.3 Billion Since 2022 to Preserve 

Latin American and Caribbean Oceans ", 3 de junho de 2025 https://www.caf.com/en/currently/news/caf-
allocated-more-than-usd-13-billion-since-2022-to-preserve-latin-american-and-caribbean-
oceans/https://www.caf.com/en/currently/news/caf-allocated-more-than-usd-13-billion-since-2022-to-preserve-latin-american-
and-caribbean-oceans/. 

30. OCDE, Financing a Water-Secure Future.  

https://gisdalliance.org/sites/default/files/2024-10/Blended_Finance_Best_Practice_Case_Studies_Lessons_Learned_0.pdf
https://www.caf.com/en/currently/news/caf-allocated-more-than-usd-13-billion-since-2022-to-preserve-latin-american-and-caribbean-oceans/
https://www.caf.com/en/currently/news/caf-allocated-more-than-usd-13-billion-since-2022-to-preserve-latin-american-and-caribbean-oceans/
https://www.caf.com/en/currently/news/caf-allocated-more-than-usd-13-billion-since-2022-to-preserve-latin-american-and-caribbean-oceans/
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Os títulos temáticos são estruturados de acordo com estruturas como os Princípios de Títulos 

Verdes da Associação Internacional do Mercado de Capitais (ICMA), que garantem transparência 

na seleção de projetos, uso dos recursos e relatórios. As categorias temáticas incluem:31 

• Títulos verdes, que financiam energia renovável, conservação da biodiversidade, 

transporte limpo e outros projetos ambientais. 

• Títulos sociais, que apoiam iniciativas que melhoram o bem-estar social, como moradia 

acessível, saúde e educação. 

• Títulos azuis, um subconjunto de títulos temáticos, voltados especificamente para a 

sustentabilidade oceânica e costeira, como gestão pesqueira, conservação marinha e a 

economia azul (por exemplo, Seychelles Blue Bond). Os títulos azuis podem ser 

categorizados em títulos soberanos azuis, títulos de bancos de 

desenvolvimento/instituições financeiras e títulos azuis corporativos, cada um com 

diferentes estruturas de emissão, perfis de risco e bases de investidores. As categorias 

distintas de emissores de títulos azuis soberanos (por exemplo, a Costa Rica), MDB/FI e 

corporativos, permitem diferentes perfis de risco-retorno e bases de investidores, 

ajudando a diversificar a participação nos mercados de finanças sustentáveis. 

O CAF, por exemplo, emite títulos verdes, azuis e sociais para reflorestamento, rotas migratórias 

e espécies ameaçadas de extinção, todos compatíveis com os padrões da ICMA.32 

3.5.2. Objetito 

Os títulos mobilizam os mercados institucionais e de capitais para finanças em grande escala. 

Os MDBs e as entidades nacionais podem apoiar a emissão e oferecer estruturas. Podem 

canalizar recursos diretamente para categorias de uso dos rendimentos, como segurança hídrica, 

proteção da biodiversidade e adaptação climática, além de contribuir para o desenvolvimento do 

mercado de capitais local.33 Os MDBs e as entidades nacionais podem desempenhar um papel 

catalisador, apoiando a emissão, proporcionando estruturas e aumentando a confiança dos 

investidores. Os títulos verdes soberanos são um canal potencial para financiar projetos hídricos 

transfronteiriços, desde que os recursos sejam distribuídos de forma transparente para iniciativas 

transfronteiriças.34 

3.5.3. Aplicações 

Os títulos temáticos são especialmente adequados para infraestruturas ambientais ou 

relacionadas ao clima em larga escala, incluindo investimentos multinacionais em proteção de 

bacias hidrográficas, corredores regionais de energia hidrelétrica e gestão de risco de 

inundações.35 A grande maioria até o momento tem sido usada em projetos de energia renovável. 

Em 2018, as Seychelles emitiram o primeiro título azul soberano do mundo, arrecadando US$15 

 
31. Banco Mundial, Accelerating Blue Finance. 
32. CAF, " CAF Issues Landmark EUR 100 Million Blue Bond with UNDP as Technical Coordinator ", CAF — Banco de Desenvolvimento da 

América Latina e do Caribe, 10 de junho de 2025, https://www.caf.com/en/currently/news/caf-issues-landmark-
eur-100-million-blue-bond-with-undp-as-technical-coordinator/https://www.caf.com/en/currently/news/caf-
issues-landmark-eur-100-million-blue-bond-with-undp-as-technical-coordinator/; CAF, " CAF Issues Its First Sustainable Bond. 

33. CAF, Sustainable Finance. 
34. UNECE, Funding and Financing of Transboundary Water Cooperation. 
35. OCDE, Financing a Water-Secure Future. 

https://www.caf.com/en/currently/news/caf-issues-landmark-eur-100-million-blue-bond-with-undp-as-technical-coordinator/
https://www.caf.com/en/currently/news/caf-issues-landmark-eur-100-million-blue-bond-with-undp-as-technical-coordinator/
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milhões para financiar a conservação marinha e a pesca sustentável. Desenvolvida com 

assistência técnica do Banco Mundial, a transação combinou uma troca de dívida por natureza 

com um título azul temático, ilustrando como o financiamento misto inovador pode 

simultaneamente aliviar as pressões sobre a dívida e mobilizar investimentos privados para a 

sustentabilidade dos oceanos.36. 

 

3.6. Trocas de dívida por natureza / Troca de dívida por clima 

3.6.1. O que são 

As trocas de dívida por natureza e as trocas de dívida por clima são acordos financeiros em que 

a dívida existente de um país é reestruturada ou reduzida em troca de um compromisso de 

investir em objetivos específicos de desenvolvimento. Essas trocas visam converter o alívio da 

dívida em resultados sociais e ambientais significativos, compatíveis com as políticas de 

desenvolvimento do país37. 

As trocas de dívida por natureza/clima alinham o planejamento financeiro com as metas de 

sustentabilidade, permitindo que os governos apoiem áreas marinhas protegidas, a resiliência 

costeira e esforços de biodiversidade sem desviar recursos públicos essenciais. As trocas 

bilaterais geralmente envolvem um credor oficial, como um governo, que concorda em perdoar 

ou reestruturar a dívida em troca do compromisso do país com gastos de conservação.38 As 

trocas de dívida por natureza/clima não eliminam a necessidade de subsídios, financiamentos 

concessionais e outros empréstimos ou investimentos privados.39 

O desenvolvimento de trocas de dívida por natureza tem contado com a participação crescente 
dos bancos multilaterais de desenvolvimento (MDBs), que vêm sendo fundamentais na criação 
de melhores estruturas de governança, garantia de crédito e apoio a iniciativas de conservação 
orientadas por políticas.40 

3.6.2. Objetivo 

As trocas de dívida por natureza e de dívida por clima criam espaço fiscal para programas 

significativos de conservação ou clima sem aumentar o endividamento líquido. Essas trocas 

podem diminuir a dívida do país e, ao mesmo tempo, canalizar fundos para iniciativas de 

desenvolvimento sustentável. Visam apoiar a conservação ambiental, a mitigação e a adaptação 

climática, e outros objetivos de desenvolvimento de alto impacto, melhorando a sustentabilidade 

da dívida e fortalecendo a governança. Ao converter obrigações de dívida em financiamento para 

projetos específicos, esses mecanismos ajudam os países a alcançar metas de desenvolvimento 

e ambientais de longo prazo sem aumentar a pressão fiscal.41 

 
36. Banco Mundial, Accelerating Blue Finance. 
37. Banco Mundial, Debt-for-Development Swaps and the Potential Role of the World Bank (Washington, DC: Banco Mundial, 2024), 

https://documents1.worldbank.org/curated/en/099080524122527783/pdf/BOSIB-f57baa3f-239d-4b97-9168-1e7bda53f7d5.pdf.  
38. Banco Mundial, Accelerating Blue Finance. 
39. John Antonio Briceño e Jennifer Morris, " The Debt-for-Nature Lifeline," The Nature Conservancy, 22 de junho de 2023, 

https://www.nature.org/en-us/what-we-do/our-insights/perspectives/debt-for-nature-lifeline/. 
40. Banco Mundial Accelerating Blue Finance.  
41. Banco Mundial, Debt-for-Development Swaps. 

https://documents1.worldbank.org/curated/en/099080524122527783/pdf/BOSIB-f57baa3f-239d-4b97-9168-1e7bda53f7d5.pdf
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3.6.3. Aplicações 

Países com altos encargos de dívida e compromissos com biodiversidade/clima. Além disso, 

trocas de dívida por natureza e dívida por clima são aplicadas em múltiplos contextos, incluindo 

a conservação ambiental, a ação climática, o desenvolvimento social e a gestão de dívidas. Elas 

financiam projetos para proteger as florestas, a biodiversidade e os habitats naturais, apoiam 

iniciativas de energia renovável, a redução de emissões e programas de adaptação climática, 

além de possibilitar investimentos em saúde, educação e nutrição para comunidades vulneráveis. 

Dentre os exemplos notáveis se incluem o acordo de conversão de dívida de Belize, em 2021, 

que reduziu a dívida do país em aproximadamente 12% do PIB e liberou US$180 milhões em 

financiamento de conservação de longo prazo, incluindo a proteção de 30% de seu território 

marítimo, e a troca de dívida por natureza do Equador em 2023, em que US$1,6 bilhão em títulos 

soberanos foi trocado por um empréstimo de US$ 656 milhões, com mais de US$ 300 milhões 

comprometidos com a conservação marinha ao redor das Ilhas Galápagos, mostrando a escala 

e o impacto potencial desses acordos.42 

As Seychelles foram o primeiro país a concluir uma troca de dívida por natureza com foco 

marinho (uma transação mista, combinando também um título azul soberano), estabelecendo um 

precedente para uma estrutura semelhante em projetos futuros.43 Exemplos recentes da LAC 

mostram escala e viabilidade. Um exemplo notável é o Programa Biocorredor Amazônico do 

Equador, que usou uma troca de dívida por natureza de 460 milhões de dólares para proteger e 

gerenciar 4,6 milhões de hectares de floresta amazônica e mais 1,8 milhão de hectares de 

florestas e áreas úmidas. O programa reduziu a dívida do Equador em 527 milhões de dólares e 

espera-se que gere 23,5 milhões de dólares anualmente ao longo de 17 anos para atividades de 

conservação, apoiadas por seguro contra risco político e garantias parciais de crédito. Essa 

transação ilustra como mecanismos inovadores de financiamento podem liberar recursos fiscais 

e, ao mesmo tempo, apoiar a proteção ambiental em larga escala em um ecossistema 

transfronteiriço.44 

 

3.7. Pagamentos por serviços ecossistêmicos (PES), taxas de serviços 

ambientais 

3.7.1. O que são 

O pagamento por Serviços Ecossistêmicos (PES) oferece incentivos financeiros para que 

comunidades, proprietários de terras ou usuários de recursos conservem e restaurem 

ecossistemas que proporcionam benefícios essenciais. Isso inclui a regulamentação e a 

qualidade da água doce, a pesca sustentável, a resiliência climática contra inundações, as secas, 

a elevação do nível do mar, os incêndios florestais e o calor, além de valores de biodiversidade 

como o turismo, os recursos genéticos e a existência intrínseca. Os instrumentos vão de 

contratos de proteção de bacias hidrográficas e pagamentos para restauração de áreas 

 
42. Banco Mundial, Debt-for-Development Swaps. 
43. Banco Mundial, Accelerating Blue Finance.  
44. Valentina Furness, " Ecuador Completes $1.5 Billion Debt Swap for Amazon Conservation ", Reuters, 17 de dezembro de 2024, 

https://www.reuters.com/sustainability/sustainable-finance-reporting/ecuador-completes-15-billion-debt-swap-amazon-
conservation-2024-12-17/.  

https://www.reuters.com/sustainability/sustainable-finance-reporting/ecuador-completes-15-billion-debt-swap-amazon-conservation-2024-12-17/
https://www.reuters.com/sustainability/sustainable-finance-reporting/ecuador-completes-15-billion-debt-swap-amazon-conservation-2024-12-17/
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ribeirinhas ou pantanosas a créditos de carbono e biodiversidade e enfoques de adaptação 

baseada em ecossistemas. Os mecanismos PES também podem captar valor diretamente de 

serviços ecossistêmicos, como qualidade da água e regulação de inundações, por meio de taxas 

de usuário ou pagamentos de beneficiários. Um exemplo típico é quando uma associação de 

usuários de água a jusante destina parte de suas receitas de taxas de irrigação para compensar 

as comunidades a montante pela proteção de florestas e bacias hidrográficas, garantindo água 

mais limpa, reduzindo a sedimentação e fortalecendo a resiliência, apoiando, ao mesmo tempo, 

os meios de subsistência locais.45 

Em bacias hidrográficas transfronteiriças, o PES é particularmente valioso, pois as ações de 

conservação a montante geram benefícios como a redução da sedimentação e o risco de 

inundações para os países a jusante.46 

3.7.2. Objetivo 

O objetivo dos Pagamentos por Serviços Ecossistêmicos (PES) é garantir financiamento de longo 

prazo para a conservação e o uso sustentável de recursos, ao mesmo tempo que aborda falhas 

fundamentais do mercado. Ao compensar aqueles que protegem os ecossistemas ou adotam 

práticas sustentáveis, os PES garantem que os benefícios proporcionados pela natureza, como 

água potável, o sequestro de carbono, a resiliência a desastres e a biodiversidade, sejam 

mantidos a um custo menor do que as alternativas tecnológicas.47  

O PES também serve como um mecanismo econômico e catalisador para apoiar os povos 

indígenas, as comunidades locais e os agricultores rurais já envolvidos na gestão sustentável da 

terra. Oferece uma abordagem "sem arrependimentos" às mudanças climáticas, fortalecendo a 

segurança hídrica, reduzindo os riscos de desastres naturais e proporcionando benefícios de 

biodiversidade e carbono simultaneamente.48 

3.7.3. Aplicações 

Os esquemas de PES são mais eficazes em projetos com beneficiários definidos e fluxos de 

serviços mensuráveis, por exemplo, pagamentos por bacias hidrográficas que reduzem os custos 

de tratamento a jusante.  

Estão cada vez mais integrados ao financiamento azul e aos mercados globais, onde os serviços 

ecossistêmicos são monetizados por meio de créditos negociáveis, como carbono azul 

(manguezais e ervas marinhas), biodiversidade e créditos de resíduos plásticos. Esses sistemas 

dependem de padrões robustos de Monitoramento, Relatórios e Verificação (MRV) para garantir 

credibilidade.49 Os mercados de carbono também reforçam essa abordagem: sob o mercado 

regulamentado definido pelo artigo 6 do Acordo de Paris, espera-se um Mecanismo de 

Desenvolvimento Limpo (CDM) de "próxima geração", enquanto o mercado voluntário de 

carbono, impulsionado principalmente por compromissos corporativos de Net Zero, já direciona 

 
45. McCauley e Thompson, 2024., IWC10 Pre-Conference Workshop on Sustainable Funding and Financing. 
46. McCauley e Thompson, 2024., IWC10 Pre-Conference Workshop on Sustainable Funding and Financing. 
47. Fundo de Meio Ambiente Global (GEF), Payments for Ecosystem Services (Washington, DC: Global Environment Facility, 2023), 

https://www.thegef.org/sites/default/files/documents/2023-02/GEF_Payments_ecosystem_services_2023_02.pdf. 
48. GEF, Payments for Ecosystem Services. 
49. Banco Mundial, , Accelerating Blue Finance. 

https://www.thegef.org/sites/default/files/documents/2023-02/GEF_Payments_ecosystem_services_2023_02.pdf
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o financiamento para emissões evitadas, reduções de emissões e remoções naturais e 

tecnológicas de carbono.50 

Além do financiamento da conservação, os programas de PES mostram que pagamentos 

relativamente pequenos, muitas vezes cobrindo apenas custos de oportunidade, podem 

transformar as escolhas de uso da terra e gerar ganhos ambientais significativos, como se 

constata no programa nacional de PES da Costa Rica, no Fundo de Água de Quito, do Equador, 

e na Parceria dos Fundos da Água da América Latina.51 

 

3.8. Financiamento baseado em resultados (RBF) / Mecanismos baseados em 

desempenho 

3.8.1. O que são 

O Financiamento Baseado em Resultados (RBF) é uma abordagem de financiamento em que os 

desembolsos estão vinculados à entrega constatada de resultados/indicadores (por exemplo, 

redução de emissões, hectares restaurados, carga poluente reduzida). É considerado 

particularmente adequado para cooperação transfronteiriça, onde os indicadores de progresso 

devem ser mensuráveis e verificáveis além das fronteiras. De forma mais ampla, os mecanismos 

baseados em desempenho (PBMs) incluem o RBF, mas também outros acordos em que os 

termos de financiamento estão vinculados ao desempenho, como empréstimos baseados na 

sustentabilidade ou títulos que ajustam as taxas de juros com base no cumprimento de 

indicadores ESG. Ambas as abordagens mudam o foco dos insumos para resultados 

mensuráveis, vinculando diretamente as recompensas financeiras aos objetivos climáticos e aos 

objetivos de desenvolvimento, ao mesmo tempo que atribuem responsabilidade aos 

implementadores pela forma como os resultados são alcançados.52  

3.8.2. Objetivo 

O principal objetivo dos RBF e dos PBMs é compatibilizar os pagamentos com o desempenho, 

garantindo que os fluxos de financiamento sejam liberados somente quando os resultados 

acordados forem alcançados e verificados por meio de sistemas robustos de monitoramento, 

relatórios e verificação (MRV). Esse mecanismo minimiza o risco de aproveitamento indevido em 

bacias compartilhadas, já que todos os Estados ribeirinhos devem oferecer benefícios conjuntos 

mensuráveis. Também aumenta a responsabilidade dos mutuários e oferece aos investidores 

retornos vinculados a fatores ambientais, sociais e de governança (ESG), inclusive em áreas 

como gênero e resiliência social.53 

3.8.3. Aplicações 

 
50. McCauley e Thompson, 2024., IWC10 Pre-Conference Workshop on Sustainable Funding and Financing. 

51 . GEF, Payments for Ecosystem Services. 
52 . Comissão Econômica das Nações Unidas para a Europa (UNECE), " Supporting Innovative High-Growth Enterprises in Eastern Europe 

and South Caucasus ", Seção 2.3, acessada em 22 de setembro de 2025, https://unece.org/sites/default/files/2021- 
08/UNECE_Handbook%20Supporting%20IHGEs%20in%20EESC_for%20web.pdf; Climate Policy Initiative (CPI), "Measurement of City 
Prosperity Methodology and PBMs", acessado em 22 de setembro de 2025 de https://unhabitat.org/sites/default/files/2019/02/CPI-
METADATA.2016.pdf. 

53 . CPI, " Measurement of City Prosperity". 

https://unece.org/sites/default/files/2021-%2008/UNECE_Handbook%20Supporting%20IHGEs%20in%20EESC_for%20web.pdf
https://unece.org/sites/default/files/2021-%2008/UNECE_Handbook%20Supporting%20IHGEs%20in%20EESC_for%20web.pdf
https://unhabitat.org/sites/default/files/2019/02/CPI-METADATA.2016.pdf
https://unhabitat.org/sites/default/files/2019/02/CPI-METADATA.2016.pdf
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O RBF é mais eficaz para programas com resultados claramente definidos, mensuráveis e 

verificáveis. Na cooperação transfronteiriça sobre água, pode apoiar objetivos em toda a bacia, 

como monitoramento conjunto da qualidade da água, metas coordenadas de controle de 

inundações e objetivos compartilhados de conservação, garantindo que todos os Estados 

ribeirinhos se comprometam com benefícios mensuráveis. Além da água, o RBF é amplamente 

aplicado na silvicultura e na mitigação climática (por exemplo, pagamentos para a redução 

constatada das emissões provenientes do desmatamento e da degradação florestal em países 

em desenvolvimento (REDD+)); na energia limpa (onde os fornecedores de energia renovável 

são pagos após a verificação das conexões de eletricidade ou da redução de emissões); e nos 

setores sociais, como saúde (para vacinação ou desempenho em saúde materna) e educação 

(para melhorias nos resultados de aprendizagem, acesso ou paridade de gênero).54 

Um projeto-piloto atual nessa área é o Mecanismo de Benefícios de Adaptação (ABM) do Banco 

Africano de Desenvolvimento.55 

 

3.9. Assistência técnica (TA) e instalações de preparação de projetos (PPF) 

3.9.1. O que são 

A Assistência Técnica (TA) refere-se ao apoio específico, não financeiro, prestado a 

organizações que enfrentam desafios de desenvolvimento. Inclui transferência de 

conhecimentos, serviços de consultoria e iniciativas de capacitação para fortalecer a capacidade 

institucional e técnica. No setor da água, a TA frequentemente apoia ministérios, agências 

governamentais e organizações de bacias hidrográficas na gestão e desenvolvimento eficazes 

dos recursos hídricos transfronteiriços.56 

Além de instrumentos financeiros, como empréstimos e subsídios, os parceiros de 

desenvolvimento frequentemente prestam TA como parte da Assistência Oficial ao 

Desenvolvimento (ODA). Esses instrumentos frequentemente são combinados, o que dificulta a 

separação clara entre a ajuda financeira e a assistência técnica quando prestadas pelo mesmo 

doador. Bancos regionais de desenvolvimento, como o CAF, também prestam TA e oferecem 

financiamento para melhorar a infraestrutura, a governança e o acesso a serviços essenciais 

como saúde, educação e segurança alimentar.57 

As Instalações de Preparação de Projetos (PPFs) são mecanismos que oferecem recursos 

técnicos e/ou financeiros, por meio de doações, subsídios reembolsáveis ou participação 

acionária, para apoiar a preparação de projetos financiáveis. As atividades normalmente incluem 

estudos de viabilidade, modelagem financeira, avaliações ambientais e sociais, planejamento 

 
54. UNECE, " Supporting Innovative High-Growth Enterprises "; CPI, " Measurement of City Prosperity ". 
55. Mecanismo de Benefícios de Adaptação (ABM) – Summary," ABM overview and pilot documentation, acessado em 22 de setembro de 

2025 https://www.afdb.org/en/topics-and-sectors/initiatives-partnerships/adaptation-benefits-
mechanism-abmhttps://www.afdb.org/en/topics-and-sectors/initiatives-partnerships/adaptation-benefits-mechanism-abm.  

56. OCDE, Innovative Financing Mechanisms for the Water Sector. 
57. CAF, Sustainable Finance; UNECE, How to Accelerate the Funding and Financing.  

https://www.afdb.org/en/topics-and-sectors/initiatives-partnerships/adaptation-benefits-mechanism-abm
https://www.afdb.org/en/topics-and-sectors/initiatives-partnerships/adaptation-benefits-mechanism-abm
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operacional e estruturação de projetos. Os BMDs e as instituições de financiamento climático 

utilizam os PPFs para ajudar os projetos a alcançarem a prontidão para investimentos.58 

3.9.2. Objetivo 

O objetivo da TA e dos PPFs é preencher as lacunas na preparação de projetos para que as 

iniciativas possam acessar financiamento de MDBs, investidores privados ou mercados de 

capitais. 

Eles melhoram a qualidade dos projetos, garantindo uma concepção técnica sólida, estruturas 

financeiras confiáveis e conformidade com salvaguardas ambientais e sociais.59 Os PPFs 

também reduzem os riscos para os financiadores, apoiando as fases iniciais caras e complexas 

do desenvolvimento do projeto, desse modo aumentando a probabilidade de financiamento e 

implementação bem-sucedidos.60 

3.9.3. Aplicações 

As prioridades do SAP em transição para fichas de investimento. 

A TA e os PPFs são aplicados a uma ampla gama de atividades preparatórias que transformam 

ideias em projetos financiáveis. Eles financiam estudos de viabilidade e pré-viabilidade, análises 

financeiras e econômicas, bem como avaliações de impacto ambiental e social, incluindo 

avaliações de risco e os processos de envolvimento das partes interessadas.61 Também apoiam 

a estruturação de projetos, o planejamento de compras e a preparação de estruturas 

operacionais para garantir que as propostas atendam aos requisitos dos investidores e 

financiadores.62 Na área institucional, a TA contribui para a capacitação em ministérios, agências 

e organizações de bacias hidrográficas, permitindo-lhes planejar, implementar e monitorar 
melhor as iniciativas transfronteiriças.63  

 

3.10. Fundos hídricos 

3.10.1. O que são 

Os fundos hídricos são mecanismos inovadores financeiros e de governança projetados para 

canalizar investimentos de usuários de água a jusante, como concessionárias de água, empresas 

hidrelétricas, indústrias e associações agrícolas, para atividades de conservação e restauração 

a montante. Eles operam como fundos fiduciários transparentes e baseados na ciência, que 

reúnem recursos públicos e privados para proteger os ecossistemas que regulam o 

abastecimento de água. Ao vincular a segurança hídrica à saúde dos ecossistemas, os fundos 

hídricos tratam a natureza como uma forma de infraestrutura, reconhecendo que manter 

 
58. Cities Climate Finance Leadership Alliance, "Project Preparation Facility", última modificação em 24 de julho de 2025 de 

https://www.greenclimate.fund/projects/ppf; Cities Climate Finance Leadership Alliance, " Cities Climate Finance Leadership 
Alliance, "What is a Project Preparation Facility?" Última modificação em 5 de maio de 2022, 
https://citiesclimatefinance.org/publications/what-is-a-project-preparation-facility/.  

59 . Cities Climate Finance Leadership Alliance, "Project Preparation Facility."  
60. Green Climate Fund, "Project Preparation Facility." 
61. Ibid. 
62. Cities Climate Finance Leadership Alliance, "Project Preparation Facility."  
63. OCDE, Innovative Financing Mechanisms for the Water Sector .  

https://www.greenclimate.fund/projects/ppf
https://citiesclimatefinance.org/publications/what-is-a-project-preparation-facility/


20 
 

florestas, zonas úmidas e outros sistemas naturais reduz os custos de tratamento da água e 

garante a sustentabilidade a longo prazo. Esse conceito foi implementado com sucesso em toda 

a América Latina, com mais de 30 fundos estabelecidos protegendo mais de sete milhões de 

acres de bacias hidrográficas.64 

3.10.2. Objetivo 

O objetivo dos fundos hídricos é criar uma estrutura financeira sustentável para a conservação 

das fontes de água, ao mesmo tempo que proporcionam benefícios ambientais, sociais e 

econômicos. Buscam garantir a quantidade e a qualidade confiáveis da água, mantendo bacias 

hidrográficas saudáveis e promovendo a gestão baseada no ecossistema. Esses mecanismos 

atraem contribuições voluntárias de grandes usuários de água que reconhecem a vantagem 

econômica de investir em conservação a montante, em vez de depender apenas de 

infraestruturas cinzas caras. As receitas geradas são reinvestidas na conservação da terra, no 

reflorestamento e nos meios de subsistência sustentáveis para as comunidades a montante. Ao 

fomentar a colaboração entre atores públicos, privados e da sociedade civil, os fundos hídricos 

também promovem a transparência, a apropriação local e o alinhamento de políticas, 

transformando a proteção da água em uma responsabilidade social compartilhada.65 

3.10.3. Aplicações 

Os fundos hídricos têm sido aplicados com sucesso em toda a América Latina, na África e outros, 

mostrando a eficácia dos modelos de investimento baseados na natureza. Suas ações incluem 

o financiamento do reflorestamento, práticas agrícolas sustentáveis e a restauração de bacias 

hidrográficas, além de apoiar meios de subsistência rurais que reduzem a degradação da terra 

e a poluição da água. Esses fundos dependem de dados científicos e sistemas de monitoramento 

para orientar investimentos para áreas onde geram maiores retornos hidrológicos e ecológicos. 

Entre os exemplos estão o Fundo Hídrico de Quito (FONAG) no Equador, que apoia áreas 

protegidas, guardas florestais e agricultura sustentável, e a Parceria Latino-Americana de 

Fundos Hídricos, que alavanca mais de US$27 milhões em investimentos para beneficiar 

aproximadamente 50 milhões de pessoas. Os fundos hídricos exemplificam um modelo de 

governança ambiental que integra sustentabilidade financeira, conservação de ecossistemas e 

inclusão social para garantir água para as pessoas e a natureza.66 

3.11. Parcerias público-privadas (PPP) 

3.11.1. O que são 

As Parcerias Público-Privadas (PPPs) são colaborações formais entre instituições públicas e 

entidades privadas para fornecer infraestrutura e serviços de forma mais eficiente. No setor 

hídrico, as PPPs permitem que os governos aproveitem capital privado, conhecimento 

especializado em gestão e tecnologia, mantendo simultaneamente a propriedade e a supervisão 

públicas. Esses acordos distribuem riscos e responsabilidades por meio de contratos 

 
64. The Nature Conservancy, Latin America Water Funds: Conserving Green Infrastructure (Arlington, VA: The Nature Conservancy, 2011), 

https://www.nature.org/media/freshwater/latin-america-water-funds.pdf.  
65 . TNC, Latin America Water Funds. 
66.  Ibid. 

https://www.nature.org/media/freshwater/latin-america-water-funds.pdf?utm_source=chatgpt.com
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juridicamente vinculantes que definem o desempenho esperado, os padrões de serviço e a 

duração. As PPPs são flexíveis na concepção e podem variar de contratos de gestão de curto 

prazo a concessões de longo prazo ou modelos de construção-operação-transferência.67 

3.11.2. Objetivo 

O objetivo principal dos PPPs na gestão da água é reduzir lacunas de infraestrutura e serviços, 

melhorar a eficiência operacional e garantir a sustentabilidade financeira de longo prazo. Elas 

ajudam a resolver questões como orçamentos públicos limitados e infraestrutura envelhecida, ao 

mesmo tempo que aprimoram a prestação de serviços por meio do envolvimento do setor 

privado. As PPPs também são projetadas para oferecer uma boa relação custo-benefício ao 

compatibilizar incentivos com resultados mensuráveis e indicadores de desempenho. Em muitas 

regiões em desenvolvimento, essas parcerias mobilizam investimentos adicionais e estabelecem 

estruturas que equilibram acessibilidade, qualidade e sustentabilidade dos serviços de água.68 

3.11.3. Aplicações 

As PPPs são amplamente utilizadas em toda a cadeia de valor da água, desde sistemas urbanos 

de abastecimento até estações de tratamento de águas residuais, irrigação e dessalinização. 

São frequentemente empregadas para modernizar a infraestrutura existente, expandir redes de 

distribuição e incorporar inovação às operações e monitoramento. PPPs bem concebidas podem 

incluir elementos de resiliência climática e sustentabilidade, garantindo que os investimentos não 

apenas atendam à demanda atual, mas também se adaptem às pressões ambientais. Em 

ambientes transfronteiriços ou regionais, os PPPs podem facilitar a gestão integrada da água ao 

combinar financiamento público, privado e multilateral para alcançar objetivos comuns de gestão 

de recursos.69 

 

 
67 . No interesse público. Um Guia para Avaliar Parcerias Público-Privadas para Serviços de Água .(novembro de 2019); Investopedia, 

"Parcerias Público-Privadas (PPPs)", acessado em outubro de 2025 de https://www.investopedia.com/terms/p/public-private-

partnerships.asphttps://www.investopedia.com/terms/p/public-private-partnerships.asp; Banco Mundial, 
Ampliando o Financiamento para a Água: Um Marco Estratégico e Roteiro para a Ação do Banco Mundial (Washington, DC: Banco 
Mundial, 2023). 

68 . No interesse público, avaliando PPPs. 
69.  Ibid. 

https://www.investopedia.com/terms/p/public-private-partnerships.asp
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4. Resumo dos principais instrumentos de financiamento 

Tabela 1. Resumo comparativo dos principais instrumentos de financiamento 

Resumo comparativo dos principais instrumentos de financiamento 

Instrumento 

financeiro 

O que é Objetito Aplicações 

Subsídios  Fundos não reembolsáveis 

de MDBs, GEF, ONU, 

doadores bilaterais, 

frequentemente por meio de 

fundos fiduciários. Apoio à 

preparação de projetos, 

capacitação, projetos-piloto, 

atividades de viabilização. 

Reduzir riscos iniciais, 

financiar estudos de 

viabilidade, capacitar, 

catalisar 

cofinanciamento, 

viabilizar reformas. 

Medidas de SAP em estágio 

inicial, projetos-pilotos, 

organizações de bacias 

hidrográficas, plataformas 

de monitoramento, SIDS, 

Estados fiscalmente 

limitados. 

Empréstimos 

concessionais / 

Empréstimos 

programáticos 

de MDBs 

Empréstimos com 

condições favoráveis (juros 

baixos, prazo de 

pagamento longo). 

Programático = guarda-

chuva abrangendo múltiplos 

projetos. 

Financiar infraestrutura 

e projetos intensivos 

em capital em que é 

possível o reembolso; 

apoiar a divisão de 

custos e a governança. 

Tratamento de esgoto, 

irrigação, grandes 

investimentos em toda a 

bacia, energia hidrelétrica. 

Garantias e 

instrumentos 

de redução de 

riscos 

Melhorias de crédito 

(garantias de risco, seguro 

de risco político, títulos de 

catástrofe, seguro 

paramétrico). 

Desbloquear capital 

privado, melhorar a 

solvabilidade, reduzir 

riscos 

regulatórios/monetário

s/políticos. 

Projetos com fontes de 

receita (tarifas, PPPs), 

navegação, energia 

hidrelétrica transfronteiriça, 

gestão de inundações, 

SIDS, regiões geográficas 

de alto risco. 

Financiamento 

misto  

Combinação de fundos 

concessionais (subsídios, 

capital subordinado) + 

financiamento comercial. O 

setor público 

frequentemente assume a 

primeira perda. 

Conciliar o impacto do 

desenvolvimento com 

a viabilidade comercial; 

compartilhar riscos; 

liberar financiamento 

privado. 

PPPs, barragens 

multifuncionais, projetos de 

resiliência, NBS, 

infraestrutura de adaptação, 

economia azul (resiliência 

costeira, pesca). 

Títulos verdes, 

sustentáveis e 

azuis 

Títulos de dívida emitidos 

por Estados, bancos de 

multidão e empresas para 

fins ambientais/sociais. 

Categorias: verde, social, 

azul. 

Mobilizar capital 

institucional para 

financiamento 

ambiental e climático 

em larga escala. 

Infraestrutura multinacional, 

corredores hidrelétricos, 

gestão de risco de 

inundações, conservação 

marinha (por exemplo, 

Seychelles Blue Bond). 
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Trocas de 

dívida por 

natureza / clima 

Reestruturar/reduzir a 

dívida soberana em troca 

de compromissos de 

conservação/clima. 

Criar espaço fiscal 

para programas de 

conservação e clima 

sem aumentar a dívida 

líquida. 

Países com alta dívida e 

metas de 

biodiversidade/clima 

(Belize, Equador, 

Seychelles). Financia 

AMPs, florestas, adaptação 

climática. 

Pagamentos 

por serviços 

ecossistêmico

s (PES) 

Incentivos financeiros para 

proprietários de 

terras/comunidades para 

conservar/restaurar 

ecossistemas (por exemplo, 

contratos de bacias 

hidrográficas, créditos de 

carbono azul). 

Garantir financiamento 

de conservação de 

longo prazo; abordar 

falhas de mercado; 

recompensar práticas 

sustentáveis. 

Serviços de bacias 

hidrográficas, créditos de 

carbono/biodiversidade, 

créditos de plástico, PES 

nacionais (Costa Rica, 

Fundo Hídrico de Quito, 

parcerias LAC). 

Financiamento 

baseado em 

resultados 

(RBF) / 

Mecanismos 

baseados em 

desempenho 

Financiamento vinculado a 

resultados constatados (por 

exemplo, redução de 

emissões, hectares 

restaurados). Inclui 

empréstimos/títulos 

vinculados à 

sustentabilidade. 

Alinhar os pagamentos 

com o desempenho; 

garantir 

responsabilidade e 

benefícios conjuntos 

mensuráveis. 

Monitoramento 

transfronteiriço da 

qualidade da água, metas 

de controle de inundações, 

REDD+, energia limpa, 

resultados em saúde e 

educação. 

Assistência 

técnica (TA) e 

Instalações de 

preparação de 

projetos (PPF) 

Apoio não financeiro ou de 

pequeno porte para 

instituições (TA) + recursos 

para preparação de projetos 

(PPFs). 

Eliminar lacunas na 

preparação do projeto; 

fortalecer instituições; 

garantir a rentabilidade 

dos projetos. 

Estudos de viabilidade, 

modelagem financeira, 

avaliações ambientais e 

sociais, estruturação de 

investimentos em SAP, 

capacitação para 

organizações de bacias 

hidrográficas. 

Fundos 

hídricos 

Mecanismos financeiros 

coletivos que investem 

contribuições dos usuários 

de água na conservação a 

montante para garantir o 

abastecimento de água a 

longo prazo. 

Criar financiamento 

sustentável para a 

proteção das bacias 

hidrográficas por meio 

de soluções baseadas 

na natureza e 

governança 

compartilhada. 

Financiar o reflorestamento, 

o uso sustentável do solo e 

a restauração de bacias 

hidrográficas (por exemplo, 

Fundo Hídrico de Quito, 

Parceria dos Fundos Latino-

Americanos de Água). 

Parcerias 

público-

privadas 

(PPPs) 

Acordos de cooperação 

entre governos e entidades 

privadas para financiar e 

operar infraestrutura e 

serviços hídricos. 

Mobilizar capital 

privado e 

conhecimento 

especializado para 

expandir e melhorar os 

Utilizadas para projetos de 

abastecimento de água, 

tratamento de águas 

residuais e projetos de 

irrigação por meio de 
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sistemas de água e 

saneamento de forma 

sustentável. 

contratos baseados no 

desempenho. 
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